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“NEGRINHA” DE MONTEIRO 

–



–

–



O “NEGRINHA” DE MONTEIRO LOBATO





Primeiramente a Deus, “até aqui o Senhor me ajudou”, pela









5.1 “ ” como objeto de denúncia do preconceito racial e da escravidão

personagens do Conto “Negrinha” de Monteiro Lobato



orturas, “Negrinha” uma 







pelos “senhores burgueses”, e do outro a pobreza evidenciada 

lo XVIII, quando se esboça uma “
”

“nasceu” aqui: veio pronta de fora para transformar

“que 



cultural”.

literatura dos “senhores”





–



a obra “Zeca tatu” personagem rural, com uma linguagem popular, parcialmente 

ar, “uma nova possibilidade

Brasileira”:

“verde amarelismo” e a revolução da Anta, criávamos de fato, 

“A Semana tem sido 

alguns de seus cronistas” (SODRÉ, 1995, p. 525). Dessa forma, muitas



“

engajamento social e político”



“con

–
–



“relendo” criticamente as etapas do processo de colonização

brigando sob esse rótulo a produção literária dos “neos”, que marcou o início 

“muitos remanescentes da cultura realista parnasiana”
o “intervalar” entre o 

“s

a produção literária”. (CANDIDO, 1999, p



ma era “democratização”, que se estende até 1964, 

um “novo mundo”. Os autores brasileiros passaram a aderir 



–
–

e, sobretudo, á cultura porpular que “tinha muito a ver com a população 



que Fabiano queria era ser “vaqueiro”, “ele, Fabiano, seria 

seria dono daquele mundo” ( RAMOS, 1948, p. 16).

melhor, sem o nó do meio, com esse “calombo grosso de madeira” (p. 45) 

e a cara nordestina brasileiro, é “morte e vida severina” do artista e escritor João 

do entusiasmo de Vinicius de Moraes. Eu disse: “Vinicius, n
você! Para você, escrevi outras coisas!”. Eu tinha a impressão de que estava 
escrevendo aquele poema para o povo. Quase me danei…(MELO NETO, 



meio a produção. “Augusto sentiu na pele a falência, o coronelismo, a decadência do 

”



negros, seja ele, “pardo” ou “mestiço”, faz parte da cultura 

pela sociedade como “marginais”, “

marginalizado”

casos de violência social, os considerados “excluídos”, 

“marginais” da sociedade. Á uma demanda muito grande de denúncias social 



 

— —

, para a “literatura adulta” 

amarelo, mas com o que é chamado de “literatura adulta”; com seus 

ipira que vive na cidade grande, sempre “de cócoras” e regido.





6) “

”

escreveu contos para adultos, como por exemplo “Negrinha” (1920), conto este, 

Com a publicação de “ ” (1936) denuncia o jogo de 



“nosso problema não é político, nem racial, nem climático, mas pura e simplesmente 

econômico”

“quem 

se por nenhuma outra”

“ a de Arte Moderna de 1922, considerada por ele como “um estrangeirismo”. 

Ficou famoso o seu polêmico artigo intitulado “ ”, 



pela leitura, mais principalmente, que elas pudessem “pensar” e “imaginar” viver essas 

rias, “

fazer, de ativar, de pensar” 



Ela [a narrativa] não está interessada em transmitir “o puro em si” da 



então “



”

“[...] a função da narrativa não é dar uma 

[...]”. Saliente

"interna" e "externa’,

Charles de novo” (GENETTE, 1995, p. 187

“[…] excelente senhora, ótima 

patroa, virtuosa dama, ‘santa’, dama de grandes virtudes apostólicas, esteio da 

religião e da moral”. (LOBATO, 1959, p. 3)



–
janela e cantar [...]” (LOBATO, 1959, p. 4) / “Brincar! Como seria bom 
brincar! Refletiu com suas lágrimas” (LOBATO, 1959, p. 8) “Que 

criancinha de cabelos amarelos... que fala papa... que dorme[...]” 
(LOBATO, 1959, p. 9) / “Acalentara d



ustamente, “daí a inevitável natureza violenta da escravidão” (LIBBY, 

preconceito, “para a elite brasileira”, a comunidade negra era denominada de “caráter 

bárbaro” e “estado de selvageria” (MATTOS, 2016, p.186)

raça negra do Brasil para “a 

pureza da raça branca” e a iniciativa de trazer europeus para que e



se as “histórias de Tia Nastácia”

fazenda, mora com uma família branca que lhe trata com “fidelidade”, passa maior 

–



“história 

de Tia Nastácia”

das histórias principalmente Emília que dizia que eram “bobagens de negra 

velha” (LOJOLO, p1.), dando a entender que “Lobato subscreve

cêntricos e mesmo racistas”

estado. Para Monteiro Lobato, Jeca Tatu, era apenas “funesto parasita da terra”, 

“seminômade, inadaptável à civilização”:

–

sensibilizar os leitores para o que escrevia, “os 

de política o, então, estórias com caboclo” (KOSHIYAMA



Além de “histórias de Tia Nastácia e Urupês

”

–

– – –

“Negra velha”, “macaca de carvão” e “carne de preta”, são alguns

Supremo Tribunal achou que a história “Caçadas de 

Pedrinho” não era 

todas as histórias do “Sítio do Pica

Amarelo” 

Em “Caçadas de Pedrinho” o que mais se ver na história é a boneca Emília 

de “tia Nastácia”. Percebe se também a figura de “tio Barnabé”, o 

“Saci Pererê” e o “Zé Carneiro” que não é negro mais é excluído da sociedade 



efere a “Tia Nastácia” pela cor, 

“– –

–

“Saci Pererê”

luta é o “Tio Barnabé”, velho que trabalha na roça e vive nas propriedades de “Dona 

Benta”, “ele está sempre fumando seu cachimbo e tem grandes conhecimentos sobre 

a floresta, o folclore e lendas, como a do saci Pererê”. (SANTOS, 2016, p.5).

o negro é “Bugio Moqueado” (1920). O con

escrito no mesmo ano que “Negrinha”, a obra contém personagens mais mundanos e 

engula pedaço por pedaço da carne do amante negro, “a carne defumada de uma 



espécie de macaco. Para o convidado, comer a carne desse tipo de animal era ―o 

mesmo que comer gente” (LOBATO, 2009, p.49). 

Em o “Negro” conto de Lobato, também feito no mesmo 

“Negrinha” e “Bugio Moqueado”



“Negrinha era coagida, maltratada, e torturada das mais cruéis formas possível pela 

sua patroa, “Dona Inácia”, uma senhora distinta e “boa” vista pela sociedade e pelo 

vigário, “Excelente senhora, boa patroa”, “Ótima a Dona Inácia” (LOBATO, 2009)”.

–

–
para “doer fino” nada melhor!



de cabelo, tudo que ela fizesse “Dona Inácia” já achava ótimo uma forma de aliviar 

seu mau humor, o dia não terminaria bem se ela não castigasse “Negrinha”. Pob

conhecia era o medo e a dor. Negrinha não sofria violência e torturas só por “Dona 

Inácia”, mas também pelo seu próprio povo, uma criada furta o prato de comida de 

“Negrinha”, ela por sua vez, chama a criada de “peste” nome típico que saia várias 

vezes da boca de sua senhora, coitada de “Negrinha” ao imagina ela o que iria passar, 

os olhos de “Dona Inácia” logo brilhou, necessitava de derivativos de distrações. 

então, com uma colher, tirou da água “pulando” o ovo e 

O autor mostra um fim drástico para “Negrinha”. Depois de tanto sofrer e 

“Negrinha” vivenciou um momento lindo e admirável, até mesmo encantador. Brincou 

idade, com bonecas de porcelanas, linda, parecia um “anjo” aos 

olhos da pobre criança, pegava a boneca como se pegava o “menino Jesus” com 

–

e correr era possível, “Dona Inácia” já não sentia mais vontade de torturar “Negrinha”. 

Férias de dezembro foi um milagre, deu vida a casa, as sobrinhas de “Dona Inácia” 



“Negrinha” que aquelas férias iriam acabar e restaria apenas o vazio dentro de si, ela 

percebera que tinha “alma” que era bicho, era como todos, mas sem direitos, tal 

ência mataria “Negrinha”. Cita Lobato (2009, p. 25):

–

Segundo o autor “Negrinha” morreu só, largada, sem ninguém, como um 

“gato sem dono”. “Negrinha” órf

mãos de “Dona Inácia”, não foi pelos momentos de torturas, mas sim por perceber 

que tinha “alma” que era gente, por reconhecer que aquele mundo não era pra ela, 

percebeu do porquê sofria tanto maus tratos, “Negrinha” se sentia outra pessoa, não 

criança, “Dona Inácia” já não tinha mais quem castigar, ela já não queria mais fazer 

ra todos restou apernas a lembrança, “Uma cômica, na memória das 

meninas ricas” a qual desfrutou com aquela criança pálida de “trinta quilos mal 

pesados” dias lindos, “outra de saudade, no nó dos dedos de Dona Inácia”, a boa 

hoje. “Negrinha” é um dos exemplos desses



5.1 “ ” como objeto de 

nomeação de ‘negros inferiores



Dona Inácia= adulta, branca, rica, opressora, gorda, “dona do mundo”, 

“virtuosa”. Negrinha= criança, pobre, negra, oprimida, magra, “atrofiada”, “peste” 

o com o “fim” da escravidão as pessoas não aceitava

“boa patroa”. 

responsabilidade de cuidar da criança, para Cristiano Jacinto (2008), ele “explica que 

nascidos”, 

Os negros não eram considerados de verdade “livres”, eles eram 

“vigiadas”

com bons olhos, os famosos “marginais”, as pessoas tinha medo, repudio, noj



eles deveriam ser “extintos” do Brasil:

Para a elite brasileira, o negro, por conta do seu “caráter bárbaro” e 
“estado de selvageria”, era um empecilho à formação de uma nação, 



personagens do Conto “Negrinha” de Monteiro Lobato



“

”

tempo de sonhar, era um ser abandonado, um “gato sem dono”.

poucas palavras a que Dona Inácia a chamava: “macaca”, “peste”, “pretinha”, entre 

assustados, opressos, pois a criança servia para os serviços da casa como um “saco 

de pancada”, um elemento para diminuir os conflitos, divertir e, para a senhora 

“Tudo que eu sei é que tinha olhos azuis, que tinha os cabelos louros, 
–

o seguinte: “Eu o amava porque ele tinha os olhos azuis, os cabelos 
loiros e a pele clara”. E nós, que somos das Antilhas, sabemos 

“Pegue!”, 

“Negrinha olhou para os lados, ressabiada, com o coração aos pinotes. Que aventura, 

santo Deus!”, “ Vão todas brincar no jardim, e vá você também, mas veja lá, hein?”. 



ciedade a via, “boa e caridosa”.





como uma senhora “bondosa”, mas 

no fim a maltratava como se fosse um “bicho”, ou até mesmo um “objeto” para saciar 





–

–

–
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